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Um dia, você acreditou que poderia ser qualquer coisa. 

Este livro é para quando, apesar de tudo, você escolhe acreditar de novo... 
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Ao virar estas páginas, você encontrará fragmentos esquecidos, ecos de um passado que insiste em ser lem-brado. 



São  segredos  antigos,  verdades  soterradas e  murmú-rios de um mundo à beir  


a do desconhecido. 

Quando 




este  símbolo  surgir,  você  en-

contrará fragmentos da história — mo-

mentos pe  

rdidos no tempo ou escondi-

dos nas sombras. 





Quando 



este símbolo surgir, você des-

cobrirá  segredos  dos  Guardiões:  seus poderes,  s  

uas  origens  e  os  mistérios 

que cercam sua existência. 





Quando este símbolo surgir, prepare-se 

para reflex  

ões, sussurros e peças de um 

quebra-cabeça  maior.  Algumas  pala-

vras revela  

m, outras apenas preparam 

o caminho. 

... 
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Um Segredo Entre as Páginas 

 Atenção, Guardião. 

  

 Este  livro  guarda  mais  do  que  a  história principal. 



 Na última página, existe um nome. Um lugar escondido. O próximo destino desta jornada. 

  Algumas pistas foram deixadas ao longo das páginas, mas nenhuma delas é óbvia. 

 Apenas os que lerem com atenção vão compreender  o  que  tudo  isso  realmente  significa. 

  

 A pergunta é: 

 Você vai apenas terminar o livro... 

 ou vai tentar descobrir o que está além? 
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PrÓLOGO 



 



universo é vasto, um labirinto de galáxias onde estrelas nascem e morrem num ciclo eterno. Planetas orbi-O tam em silêncio, guardando segredos que desafiam a compreensão  humana.  No  passado,  os  humanos  acreditavam ser os únicos no universo, mas a verdade revelou-se como um sussurro assustador no escuro. Não estamos sozinhos. 

Há séculos, um evento inexplicável rasgou o tecido do cosmos. Portais, envoltos em energia pulsante e de um brilho roxo,  começaram  a  surgir.  O  primeiro  deles  apareceu  num campo isolado de Killarney, na Irlanda, envolto em mistério e silêncio. Uma menina, brincando perto do local, foi a primeira a cruzar o limiar. Quando ela retornou, horas depois, trazia consigo algo que o mundo jamais entenderia completamente. 

Ela parecia a mesma, mas algo havia mudado. Os seus olhos, antes inocentes, agora refletiam um brilho inquietante. O 

seu  corpo  emanava  uma  radiação  sutil,  quase  imperceptível, mas que toca tudo ao seu redor. Em poucos meses, pessoas próximas a ela começaram a mudar. Alguns permaneciam normais, mas outros… despertavam habilidades que desafiavam as leis da física e da lógica. O que parecia um milagre, rapidamente se espalhou como uma epidemia, alterando o destino da humanidade. 
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Os portais, antes vistos como maravilhas celestiais, trouxeram mais do que poderes e avanços. Eles eram portas de entrada para algo muito mais sombrio. Do outro lado, nas profundezas de um universo desconhecido, algo observava, algo esperava. 

Décadas  depois,  os  portais  tornaram-se  uma  parte  im-previsível do mundo. Eles não seguiam padrões, apareciam sem aviso e em qualquer lugar. Nas profundezas de florestas isoladas, em meio a metrópoles vibrantes ou no coração de desertos áridos. Não havia lógica aparente na sua existência. Ninguém sabia por que surgiam, nem o que os ativava. Cientistas, estudi-osos dedicaram as suas vidas para entender os portais, mas suas respostas eram sempre fragmentadas, como se o próprio universo se recusasse a revelar os seus segredos. 

Com  o tempo,  os  portais  passaram  a  ser  temidos.  Não eram apenas janelas para outros mundos, mas também passa-gens  para  algo  terrível.  Criaturas  monstruosas,  invisíveis  aos olhos humanos comuns, começaram a emergir dessas fendas, trazendo consigo o caos e a destruição. Onde quer que apare-cessem, cidades eram devastadas e pessoas mortas. O mundo, outrora  familiar,  tornou-se  irreconhecível,  uma  sombra  de  si mesmo. 

As histórias dos "Guardiões", antigos guerreiros que protegiam a terra, antes mesmo dos portais em eras esquecidas, começaram  a  ressurgir.  Não  apenas  como  lendas  sussurradas, mas agora como algo real. Diziam que eles possuíam a habilidade de enxergar o que ninguém mais podia, de lutar contra os monstros invisíveis e de carregar uma força que poderia equilibrar a luz e as trevas. Mas os guardiões haviam desaparecido 
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há séculos, a suas histórias foram ligadas a mitos, como se fossem ecos de um sonho distante. 

Enquanto o mundo tentava se adaptar a sua nova situação, enquanto pessoas tentavam compreender os seus poderes, o inesperado aconteceu. Uma ameaça desafiava a sobrevivência dos humanos, o mundo estava à beira do colapso. Mas nesse dia, as lendas ou mitos que sussurravam no tempo, se mostra-ram ser muito mais do que histórias. 











Seis  figuras  surgiram  no  meio  do  caos,  como  sombras moldadas pela própria luz da destruição. A suas silhuetas dan-çavam  entre  as  chamas,  os  seus  movimentos  eram  precisos  e quase  sobrenaturais.  Com  armas  que  pareciam  vibrar  com  a energia dos portais, eles enfrentaram os monstros. Cada golpe fazia o ar vibrar, e as criaturas que antes eram intocáveis grita-vam em agonia, as suas formas grotescas desmoronando como areia ao vento. 

Mas os monstros continuavam vindo. Para cada criatura derrotada, mais duas surgiam. Era como se os portais tivessem um propósito maior, um ciclo interminável de terror que desafiava a determinação dos guardiões. Mesmo com as suas habilidades extraordinárias, o cansaço começou a se manifestar. A suas roupas estavam rasgadas e cobertas de sangue negro. O 

desespero começou a pesar sobre eles. 

Num momento de tensão, um dos guardiões gritou. 
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— Se as coisas continuarem assim, a gente não vai conseguir… 

E então aconteceu. Um clarão repentino iluminou o céu, brilhante como o nascimento de uma nova estrela. O som cessou instantaneamente,  como  se  o  próprio  tempo  tivesse  sido  sus-penso. Quando a luz desapareceu, os monstros haviam sumido. 

Mas os guardiões também não estavam mais lá. 

O silêncio que se seguiu era avassalador. O mundo, em pedaços, parecia finalmente respirar. Os poucos sobreviventes saíram dos seus esconderijos, confusos e cautelosos. O terror parecia ter acabado, mas algo no ar dizia que a paz era somente uma ilusão. 

O clarão não foi o fim, foi apenas o começo. Algo mais profundo havia sido desencadeado, algo que transcende o que os olhos podem ver ou as mentes podem compreender. 

E entre os sobreviventes, histórias começaram a se espalhar. Sussurros sobre uma linhagem antiga, marcada por segredos que remontam às origens dos próprios portais. Diziam que, em algum momento no futuro, de séculos adiante, surgiria alguém com o poder de  moldar o equilíbrio entre luz e trevas, alguém destinado a enfrentar as sombras e descobrir as verdades escondidas além das fendas. Esse alguém, porém, ainda era um mistério, um eco de um destino que aguardava paciente-mente no horizonte do tempo. 

Atualmente, o mundo carrega as cicatrizes deixadas pelas batalhas contra os monstros. Não só as batalhas do passado, mas as dos presente. Assim como muitos guardiões tombaram ao longo dos séculos, uma grande parte da população também foi  dizimada.  Cidades  inteiras  foram  destruídas,  e  a  humanidade, forçada a se adaptar, começou a erguer muros ao redor 
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dos seus territórios. Essas barreiras, feitas de concreto, aço e esperança, tornaram-se símbolos de proteção e de medo, isolando comunidades do que existia, além disso. 

Apesar  disso,  o  termo  “Guardião”  tornou-se  mais  comum. No século atual, os guardiões não são mais mitos. São figuras reconhecidas, embora cercadas por mistérios. As suas histórias de coragem e poder continuam a ser contadas, passando de  geração  em  geração,  inspirando  e  assustando.  Mas,  para muitos, a verdadeira extensão do que está lá fora, nas vastas terras desabitadas e esquecidas, permanece desconhecida. 

O mundo não é mais o mesmo. Grandes áreas antes vibrantes e cheias de vida agora estão abandonadas, as suas ruas e prédios tomados pelo silêncio e pela natureza que lentamente reclama o espaço perdido. Poucos ousam explorar essas regiões, e aqueles que voltam raramente falam do que viram. 

Mesmo  assim,  a  humanidade  prosperou.  Dentro  dos seus muros, cidades floresceram, tecnologias avançaram e culturas reinventaram-se. Mas o que resta fora das paredes permanece um enigma. 
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caPÍtULO 1 







illarney Irlanda, 2005. Com as suas vastas paisagens e ar  puro,  ainda  conserva  uma  beleza  impressionante K mesmo em tempos tão diferentes. Apesar de as grandes muralhas que cercam as cidades lembrarem a todos os perigos do mundo lá fora, Killarney não é um cativeiro. 

A suas ruas são amplas, os campos verdes se estendem por quilômetros, e a vegetação floresce por toda a parte. As pessoas podem sair das muralhas sempre que quiserem, embora sejam advertidas sobre os riscos. Nos arredores, próximo às colinas cobertas de árvores e cercadas por rios cristalinos, dois me-ninos, Henrry de 5 anos e Kazuto de 6 anos, treinam intensamente com espadas de madeira. 

Henrry, com cabelos negros bagunçados e olhos verdes que  brilham  com  determinação,  mas  visivelmente  exausto.  A sua camisa simples está colada ao corpo pelo suor, mas ele mantém a espada erguida, mesmo que a sua postura denuncia cansaço. 

Kazuto, por outro lado, com cabelos castanhos escuros que o vento insiste em bagunçar e olhos castanhos claros que parecem capturar a luz do sol, exibe uma energia incansável. 

Ele segura a espada de madeira com firmeza, e um sorriso confiante nos lábios. 
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O  barulho  dos  golpes  ecoa  entre  as  árvores,  acompanhado ao som dos pássaros e do vento que sopra levemente. 

— Vamos, você tá mais lento que ontem! — Kazuto desferiu um golpe ágil, que Henrry bloqueou com dificuldade. 

— Eu estou morrendo de fome. — ele abaixa a espada e suspira,  passando  a  manga  da  camisa  pela  testa  suada.  —  A gente já tá nisso há horas! 

Kazuto deu um sorriso desafiador. 

—  Você  acha  que  um  monstro  vai  dar  uma  pausa  pra você comer? 

Com um suspiro ele diz confiante. 

— Não, eu já vou ter matado ele antes. — Henrry rebateu, rindo, enquanto se senta na grama para recuperar o fôlego. 

Kazuto se aproximou e sentou-se ao lado dele. O sol começa a se pôr, pintando o céu com tons de laranja e dourado. 

— Você já pensou no que a gente vai encontrar lá fora? 

— perguntou, olhando para o horizonte. 

— Todo o dia. — Henrry sorriu. — Criaturas, ruínas, talvez até outras cidades. Só sei que quero ver com os meus próprios olhos. 

Kazuto o cutucou com o cotovelo, provocando. 

— O meu poder, vai ser mais forte que o seu. 

Henrry fez um gesto despreocupado com os ombros. 

— Não me importo, se a gente conseguir lutar e explorar juntos, então tudo bem. 

O silêncio tomou conta por alguns momentos enquanto ambos contemplam a paisagem. Mesmo com as histórias sombrias sobre o mundo exterior, ambos sonham em explorá-lo. 

— Um dia, Henrry, nós dois vamos sair daqui e conhecer tudo. — Kazuto falou, com uma determinação incomum na voz. 
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Ele confirmou com um olhar resoluto, seus olhos verdes brilhando à luz do entardecer. 

— Então é melhor treinar mais. — Henrry levantou-se, estendendo a mão para Kazuto. — Mas depois de um chocolate quente, como você prometeu. 

Ele riu, pegando a mão do amigo e levantando-se. 

— Fechado. 



 Dois anos depois: 2007 



O sol ainda não  nasceu completamente, mas Kazuto já está de pé. Como de costume, ele joga pedrinhas contra a janela do quarto de Henrry, um ritual que parece tão antigo quanto a sua amizade. 

— Acorda, dorminhoco! Vai me fazer subir aí? — a voz dele  tinha  um  tom  de  brincadeira,  mas  carrega  também  uma ponta de impaciência. 

Henrry, com cabelos pretos bagunçados e olhos verdes ainda sonolentos, abriu a janela e lançou um olhar irritado. 

— É sábado, cara! Deixa eu dormir. 

— Disciplina, Henrry. Além disso, eu trouxe  o café da manhã. Posso comer tudo? 

Após resmungar, ele desceu as escadas, carregando a espada de madeira. Os dois subiram juntos no morro, que haviam transformado no seu campo de treinamento. 

Ao chegarem no topo, a vista é de tirar o fôlego. O céu começa a se iluminar, enquanto a névoa abraça as árvores como um véu. O vento frio os envolve, mas eles parecem indiferentes, concentrados no que está por vir. 
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Kazuto plantou os pés firmemente ao chão, segurando a sua espada com as duas mãos. Os seus cabelos castanhos escuros balançam ao vento, enquanto ele inclina o corpo levemente para frente, assumindo uma postura de ataque. 

Henrry, com os olhos brilhando de determinação, ergueu a sua espada em posição defensiva. As pernas levemente afastadas, com o peso distribuído. 

— Hoje a gente vai treinar o quê? — Henrry perguntou, quebrando o silêncio. 

— Treinar não, vamos lutar de verdade. — ele respondeu, com um sorriso surgindo no rosto antes de avançar. 

Os movimentos de Kazuto são rápidos e precisos. Cada golpe desferido vem de um ângulo inesperado, forçando Henrry a reagir rapidamente. As espadas de madeira se chocam, o som seco ecoa pelo morro. 

Ele recuou, mas manteve o foco, sempre antecipando os ataques, bloqueando com mestria, como se a espada fosse uma extensão do seu corpo. 

— Você ficou bom. — Kazuto falou entre os golpes, visivelmente impressionado. 

Henrry sorriu, mesmo enquanto bloqueia mais um ataque. 

— Até que você é um bom professor. 

De repente, Kazuto sacou uma segunda espada de madeira,  que  estava  escondida  atrás  de  si,  desferindo  um  golpe surpresa. Henrry, no entanto, reagiu a tempo, girando a espada e bloqueando o ataque com a ponta da empunhadura. 

— Defesa reversa. — ele disse, satisfeito. — Essa eu treinei sozinho. 

Kazuto riu, balançando a cabeça. 
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— Nada mal. 

Eles continuaram treinando até o sol já estar alto no céu, mas Kazuto parece mais pensativo que o habitual nesse dia... 



 Um ano depois: 2008 



É uma manhã envolta em névoa, quando Kazuto decidiu treinar sozinho. Ele foi para uma floresta próxima, com a sua espada de madeira em mãos. O ar é gélido, e cada passo parece ecoar no silêncio. Nesse dia, ele foi um pouco mais longe do que o habitual. 

Entre as árvores, ele começou os seus movimentos. Cada golpe é preciso, cada passo calculado. Ele pratica com a mesma intensidade com que sempre treina com Henrry. Mas dessa vez, os seus golpes parecem diferentes, como se o vento fosse se moldando  ao  seu  redor.  Durante  o  treino,  ele  sentiu  um  arrepio. 

Uma presença, fria, pesada, quase sufocante. Era como se o ar ao seu redor tivesse parado. Os seus olhos varreram a floresta, mas tudo o que ele viu foram sombras entre as árvores. 

— Quem está aí? — ele perguntou, a voz firme, embora o medo por dentro o dominasse aos poucos. 

Um rugido baixo e gutural respondeu, o som fez o chão vibrar levemente. Kazuto deu um passo para trás, erguendo a sua  espada.  De  repente,  a  criatura  emerge  das  sombras.  Ele sente o sangue gelar na hora, seus olhos se prendem a criatura na sua frente. Com sua forma monstruosa, de quatro patas, algo que parece ter saído de um pesadelo. 

Apesar do medo, ele avançou. Os seus golpes cortam o ar com força, mas a criatura parece se desfazer e recompor-se como uma fumaça negra, tornando-se quase inatingível. 
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Algumas horas se passaram, e apenas o silencio dominou a floresta, como se as árvores tivessem presenciado algo horrível. Ele não deu notícias e não retornou mais. 

Henrry passou aquele dia e aquela noite esperando por ele, olhando pela janela do quarto. Mas nesse dia, algo em particular o incomoda, ele sente que tem algo de errado, algo que o preocupa. 

Horas depois, a notícia se espalhou, de que ele havia ul-trapassado  os  portões  e  desde  o  dia  anterior,  ele  não  voltou mais. Quando a notícia chegou até os ouvidos de Henrry, foi como se o chão sob os seus pés, tivesse desmoronado. Ele mal consegue ouvir as palavras de consolo de seus pais ou dos vizi-nhos, a ideia de que o seu melhor amigo, a pessoa com quem compartilhava sonhos e planos, simplesmente desapareceu do dia para noite... é impossível de aceitar. Henrry se isolou, passando horas no topo do morro onde costumavam treinar. 

 Um dia, vamos explorar tudo.  A promessa de Kazuto parece agora um fardo insuportável, uma lembrança amarga de algo que nunca será cumprido. 

Ele  segura  a  espada  de  madeira  com  força,  como  se aquilo fosse a única conexão que resta entre eles. Ele pratica os mesmos golpes que Kazuto lhe ensinou, mas cada movimento parece pesado, carregado de luto. À noite, ao retornar para casa, se deitou na cama. Ele olha para o teto, com os seus olhos ma-rejados. 

— Por que você foi sozinho? — ele pergunta ao vazio, a sua voz baixa e tremula. — Por que não me esperou? 

A  espada  tornou-se  mais  do  que  um  instrumento  de treino,  mas  uma  promessa  silenciosa  de  que  não  nunca 17 





esqueceria. Dia após dia, Henrry volta ao morro, enfrentando o vento e a solidão, como se esperar ali fosse trazer seu amigo de volta. 

— Eu vou continuar treinando. — ele pensa, com os seus olhos ardendo em determinação. — Por nós dois…  
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Sussurros do Corvo

  



  

 "Uma  promessa  selada  por  palavras  pode ser quebrada, mas aquela gravada no fio de uma espada só se desfaz quando o sangue é derramado."  
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caPÍtULO 2 











ez anos passaram-se desde o desaparecimento de Kazuto, e o ano de 2018 promete grandes mudanças. ApeD sar disso, Henrry nunca esqueceu a memória de seu amigo, ela permanece vívida, como uma ferida aberta. 

Agora, com 18 anos, está mais inquieto e com mais perguntas do que antes. Mas, o tempo não espera por ninguém. Os seus treinos continuaram todos esses anos, ficando mais forte e habilidoso com a espada.  Ainda vive com  os  seus pais  numa casa isolada, porém em um bairro calmo. Ao redor, uma floresta que parece conter os seus próprios segredos. Apesar das muralhas que cercam a cidade, o mundo exterior não parece tão distante. A vastidão da floresta ao redor, sempre o chama, como um convite silencioso, que ele tenta ignorar. 

Agora no sábado à noite, depois de um longo treino soli-tário no quintal, Henrry retornou ao quarto. O suor escorre por seu rosto, e os seus braços estão pesados, mas sua mente permanece inquieta. Ele jogou-se na cama, tentando encontrar respostas que há tanto tempo o atormentam. 

—  Dez  anos…  e  ainda  nada.  Nenhum  sinal,  nenhuma pista. — murmurou, encarando o teto como se esperasse uma resposta das sombras. 
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Ele levantou-se, caminhando até a janela. O céu noturno era calmo, como se o universo estivesse indiferente ao tumulto que fervilhava dentro dele. Os seus olhos pousaram na floresta ao longe, e um arrepio percorreu a sua espinha. 

— Foi lá que tudo aconteceu, que ele desapareceu… — 

ele pensou, cerrando os punhos. 

Determinando  que  não  suportaria  mais  aquela  espera, Henrry pegou um casaco, trancou a porta e, silenciosamente, saiu  pela  janela.  O  ar  frio  da  noite  envolveu  o  seu  rosto,  enquanto ele aterrissa no gramado de casa. Ele olhou rapidamente para trás, certificando-se de que ninguém o viu, e correu em direção à mata. 

Ele  passou  por  um  dos  portões  da  cidade,  chegando  à cerca de arame farpado que delimitava a entrada da floresta. 

Henrry parou, hesitando por um momento. Apesar da mata ficar próxima à cidade, ela está além dos portões seguros, em território  que  poucos  ousavam  explorar.  Ele  inspirou  profundamente, recuou alguns passos e, com um salto ágil, atravessou a barreira. 









Quando os seus pés tocaram o chão do outro lado, uma onda de lembranças o invadiu, trazendo de volta o peso de tudo que havia perdido. A floresta, mesmo à distância, parece viva, cada árvore uma sentinela sombria de um passado que ele não entendia. Os galhos se estendem como mãos, tentando capturá-lo, e o som do vento entre as folhas cria uma sinfonia inquietante, um sussurro constante que parece chamá-lo. 
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Ele deu o primeiro passo, e a atmosfera pareceu mudar. 

Era como se a floresta soubesse que ele estava ali, reagindo à sua presença. O silêncio, profundo e sufocante, foi interrompido de repente por um rugido baixo e gutural que ressoou entre as árvores. 

Henrry congelou. O som parece vir de todas as direções, ecoando nos troncos ao seu redor, esmagando o ar com a sua presença. 

—  Acho  que  isso  foi  uma  ideia  ruim…  —  murmurou para si mesmo, embora continuasse avançando. 

O silêncio voltou a dominar, mas agora algo parece mais opressivo. Henrry continuou caminhando, mas seus pés estão pesados, como se a própria floresta tentasse segurá-lo. Foi então que ele sentiu algo atrás de si. Um arrepio subiu por sua nuca, e ele virou-se bruscamente, mas não tem nada. Ele engoliu em seco, apertando os punhos. 

Uma sombra rápida, cruzou a sua visão periférica. Ele virou-se novamente, mas tudo o que vê são galhos se movendo ao ritmo do vento, sombras que dançam como se tivessem vida própria. Entrando mais adentro da mata, entre as árvores, ele começa a ver, algo distante. Um garoto de cabelos negros, desa-linhados, empunha uma espada que goteja um líquido escuro e viscoso. Cada golpe que desfere, parece ecoar pelo ambiente, e o chão treme a cada impacto. As árvores ao seu redor, começam a se partir como se fossem feitas de papel. 

— O que está acontecendo aqui!?— Henrry murmurou, assustado. 

O garoto, continuou a lutar contra algo invisível, como se estivesse  preso  numa  batalha  impossível.  Cada  golpe  carregando uma raiva silenciosa que Henrry nunca havia visto antes. 
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O chão  ao redor está coberto de galhos quebrados, e a atmosfera á opressiva. 

Durante a luta, ele virou-se lentamente, e os seus olhos encontraram os de Henrry. Mas existe algo errado no seu olhar, uma mistura de reconhecimento e advertência, que fez Henrry recuar instintivamente. 

— Sai daqui! — o desconhecido gritou. 

Ele mal teve tempo de reagir, antes que uma sombra gigantesca emergisse atrás dele. A presença é sufocante, uma criatura  distorcida  e  monstruosa  que  parece  feita  das  sombras. 

Henrry tentou se mover, mas seus pés estão presos ao chão, o pavor o dominou completamente. 

O rapaz avançou com uma velocidade assustadora, desferindo  um  golpe  que  fez  o  monstro  desaparecer  num  clarão ofuscante. O impacto foi tão forte que Henrry caiu de joelhos, ofegante com a situação. Sem dizer nada, o desconhecido retirou uma pequena garrafa de dentro de uma mochila e a estendeu para ele. 

— Bebe isso. Se você quer respostas, vai ter que confiar em mim. — disse, sua voz carregada de urgência e mistério. 

Henrry olhou para o frasco, com as suas mãos tremendo, enquanto a sua mente é inundada por perguntas. Cansado de ficar sem respostas, ele pegou o frasco e bebeu... 

O líquido queima na sua garganta, uma sensação que se espalhou pelo corpo como uma corrente elétrica.  A sua visão começou a se distorcer, e o mundo ao seu redor ficou turvo, sem forma. Antes que tudo desaparecesse, ele ouviu as últimas palavras do desconhecido. 

— Foi bom te ver... 
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Quando abriu os olhos novamente, a floresta está em silêncio. As árvores ao seu redor estão quebradas, o chão coberto de folhas e galhos partidos, mas sem sinal do rapaz ou do monstro. O ar parece denso e carregado de algo, que ele não consegue entender. 

— Era ele… — sussurrou, tentando convencer a si de que não está ficando louco. 

Mas a tranquilidade ao redor parece zombar dele. Henrry levantou-se lentamente, mas as suas pernas estão tremulas. 

O coração ainda bate acelerado, como se algo o estivesse perse-guindo mesmo agora. Ele olhou ao redor mais uma vez, esperando, temendo que algo surgisse novamente, mas nada aconteceu. 

A caminhada de volta foi um tormento, cada farfalhar de folha, cada estalo de galho, parece um aviso. Henrry gira a cabeça constantemente, com os seus olhos arregalados e sua respiração presa. Ele sente como se algo o seguisse, escondido nas sombras que ele não pode alcançar. 

—  Preciso  sair  daqui…  rápido.  —  pensou,  forçando  as suas pernas a correrem. 

Quando finalmente avistou a cerca de arame farpado, ele quase gritou de alívio. Com um salto rápido, atravessou a barreira,  mas  tropeçou  ao  aterrissar  do  outro  lado,  rolando  pelo chão úmido. Ofegante, ele levantou-se e limpou as mãos cheias de terra, enquanto lança um último olhar para a floresta. 

Henrry correu em direção à sua casa, com o coração disparado. Quando alcançou a janela do quarto, subiu para dentro num movimento rápido, fechando-a com força atrás de si. 

Dentro de casa, tudo está quieto demais. O contraste entre  o  caos  da  floresta  e  a  tranquilidade  do  quarto  era  quase 
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incompreensível.  Ele  caiu  na  cama,  cansado,  mas  sua  mente ainda está presa no terror que viveu. 

—  O  que  foi  aquilo?  Kazuto…  Era  realmente  você?  — 

murmurou, com o olhar fixo no teto, enquanto cai no sono. 











Depois de um tempo, uma voz familiar ecoou pela casa, despertando-o. 

— Henrry, venha jantar! — a sua mãe gritou da cozinha. 

Ele abriu os olhos rapidamente, sentou-se na cama, esfregando o rosto com as mãos. Por um momento, ele  ficou pensando se o que havia acontecido na floresta foi real ou somente um sonho. 

— Henrry, venha jantar! — a voz da sua mãe soou novamente, um pouco mais impaciente. 

Ele trocou de roupas e desceu, mas mal notou o cheiro da comida  que  preenchia  o  ambiente  quando  começou  a  descer. 

Ele movimentava-se quase no automático, colocando os pratos na mesa. A TV no balcão exibe imagens de destruição, cidades devastadas e rostos confusos. A apresentadora, com a expressão carregada, lia as notícias com um tom grave. 

— Mais vítimas foram encontradas nas últimas 24 horas. 

As autoridades permanecem sem pistas concretas. 

Henrry parou, as palavras da apresentadora ecoaram na sua mente, trazendo consigo lembranças do monstro e da luta. 

Ele ficou imóvel, com os pratos nas mãos, enquanto a sua mente busca conexões que ele ainda não conseguia entender. 
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— Henrry? Está tudo bem? — a voz suave da sua mãe o tirou do transe. 

— Sim. — ele respondeu, apressando-se em terminar de arrumar a mesa. 

Não era só ele que parecia abalado, havia algo no ar, uma tensão sutil que ele sempre sente, quando toca no assunto dos monstros com os seus pais. O silêncio parece mais pesado que o normal na mesa, Henrry mexe na comida, mas não tem fome. 

O desconforto cresce dentro dele como uma tempestade prestes a explodir. 

— Vocês já pararam pra pensar… — ele começou hesitando  por  um  momento,  antes  de  continuar.  —  Como  esses monstros surgem? Não faz muito sentido. 

A sua mãe congelou por um instante, o garfo parou no meio  do  caminho  antes  de  pousá-lo  no  prato.  Ela  lançou  um olhar rápido para o seu marido, que limpou a garganta antes de responder. 

—  É  verdade,  não  faz  mesmo.  Mas  tem  especialistas  e equipes pra descobrir isso. Logo eles devem achar algo. — disse ele, num tom calmo, mas firme. 

Henrry  franziu  a  testa,  sentindo  a  familiar  barreira  erguida entre ele e as respostas. 

— Não é só curiosidade. — disse, com a voz subindo levemente.  — Eu quero entender o que  tem  por de trás  desses portais. 

A sua mãe desviou o olhar, como se isso a deixasse desconfortável.  O  pai,  no  entanto,  inclinou-se  ligeiramente  para frente, fixando os olhos nos dele. 

— A gente entende como você se sente, depois do que aconteceu com o Kazuto, é normal querer respostas. — a voz do 
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pai  está  suave,  mas  com  algo  escondido  nela,  uma  hesitação quase imperceptível. — Mas o mundo mudou, Henrry. E não tem respostas simples. 

Ele apertou os punhos sob a mesa,  e a sua inquietação começa a crescer. 

— Eu não  quero só viver preso atrás dessas muralhas, fingindo que tá tudo bem. Quero saber o que aconteceu com o Kazuto, quero entender o que são esses monstros... e lutar. — 

ele olhou diretamente para o pai. — Não dá para viver no escuro pra sempre. 

A sua mãe respirou fundo, estendendo a mão para cobrir a dele. 

— Henrry, a gente só quer que você fique seguro. Não queremos que você… — ela parou, como se não soubesse como terminar a frase. — Que você se perca nisso. 

Ele recuou a mão brevemente. 

— Seguro?  Você acha que se acontecer a mesma coisa, como no passado, a gente está seguro aqui dentro? — a sua voz é firme, mas carregada de frustração. 

O pai suspirou profundamente, esfregando as têmporas. 

Depois de um longo silêncio, ele falou. 

—  Henrry,  você  é  jovem  e  cheio  de  coragem,  e  isso  é ótimo. Mas só isso não vai mudar o mundo. 

Ele encarou o pai, com os seus olhos verdes brilhando em determinação. 

— Talvez...você pode estar certo. Mas eu prefiro tentar, do que viver preso. Prefiro morrer tentando, do que desaparecer com o tempo e passar a vida me escondendo. Isso aqui não é vida, as pessoas fingem que está tudo bem, quando, na verdade, não está. 
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O  silêncio  que  se  seguiu  foi  cortante,  a  sua  mãe  olhou para o marido, como se esperasse ele dizer algo, mas nada veio. 

O  jantar  terminou  sem  mais  palavras,  Henrry  subiu  para  o quarto, mas sua mente está longe dali. Ele não consegue ignorar o que sente. A floresta, Kazuto, os monstros, tudo isso parece um chamado que ele não pode evitar. 

Deitado na cama, encarando o teto, ele pensa no que fazer. Mas, no fundo, ele já sabe. Henrry levantou-se, pegou o seu casaco, a lanterna e uma mochila. Trancou a porta do quarto e sem hesitar, abriu a janela, pulando para o lado de fora. Decidido, ele precisa descobrir a verdade, por mais sombria que ela possa ser. 
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Sussurros do Corvo

  

 "Segurança  sem  liberdade  é  uma  prisão. 

 Liberdade  sem  segurança  é  um  abismo. 

 Qual caminho você escolheria?"  
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caPÍtULO 3 









epois de tantos acontecimentos inexplicáveis, Henrry saiu de casa novamente, determinado a buscar as suas D respostas. Ele esfrega os braços com as mãos, tentando se aquecer, enquanto caminha entre as árvores.  A luz da lanterna está ligada, iluminando o caminho. 

A floresta, que antes era um local de aventuras e descobertas, agora se torna um cenário de pesadelos. O vento forte do Leste move as árvores de forma inquietante, como se elas sus-surrassem segredos entre si. A suas folhas secas caem, criando um  som  sutil,  mas  constante.  Após  alguns  minutos  vagando, encontrou um rastro de árvores quebradas, marcas do que havia acontecido. 

—  Ainda  bem  que  isso  está  aqui…  —  murmurou,  seguindo o caminho com a lanterna. 

Henrry olha constantemente para os lados, e a sua respiração pesada se mistura com os ruídos da floresta. Ao ouvir um som estranho, virou-se rapidamente. Um pouco distante dali, viu um leve brilho alaranjado, dançando entre as árvores, uma fogueira que ilumina as copas das árvores. 

De onde está, também consegue ouvir gargalhadas. Ele estreitou os olhos, tentando enxergar melhor. 

 



O InIcIO a PartIr dO descOnhecIdO 

Mesmo hesitante, ele seguiu. Com passos cautelosos, ele começou a se aproximar da fogueira. Cada passo parece amplificar o som da sua respiração, e a batida do seu coração. Finalmente, ele avistou o grupo. Cinco pessoas estão reunidas ao redor do fogo, cada uma delas segurando facas e espadas. Os seus rostos eram iluminados pelo brilho da fogueira, revelando expressões que iam de inquietação a algo mais sombrio. Henrry abaixou-se atrás de um arbusto, observando de longe. 

— Isso está muito estranho…  

Ele não consegue ouvir o que falam, mas a atmosfera é pesada. Depois de alguns minutos, decidiu que já viu o suficiente. Ele começou a se levantar, para tentar encontrar o Kazuto. 

Foi quando sentiu algo deslizar sobre a sua pele, os seus olhos arregalaram-se,  e  ele  virou  lentamente  a  cabeça  para  o  lado. 

Uma aranha, grande e de pernas finas, sobe pelo seu ombro. 

— Não… agora não… — ele diz baixo, com os olhos arregalados. 

Num movimento brusco, Henrry começou a se debater, tentando afastar o aracnídeo. O caos dos seus movimentos fez com que ele perdesse o equilíbrio, caindo no chão e fazendo barulho suficiente para ecoar pela floresta. As risadas ao redor da fogueira,  cessaram  imediatamente.  Ele  olhou  cautelosamente para o grupo, enquanto está no chão, sem fazer mais movimentos. Um dos homens se levantou, e olhou na sua direção. 

— Droga! 

Ele levantou-se rapidamente e correu para dentro da floresta, com o coração disparado. A lanterna caiu das suas mãos, mas ele não se atreveu a voltar para pegá-la. Correndo às cegas na escuridão, sente galhos arranhando a sua pele e folhas se partindo sob os seus pés. 
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O som de passos pesados atrás dele confirmou os seus piores medos, eles estão vindo. Henrry respira com dificuldade, tentando encontrar uma saída. Em desespero, se escondeu atrás de uma árvore, com o corpo tremendo. Com as mãos trêmulas, ele tirou o celular da mochila e ligou a tela para tentar enxergar. 

O homem de longe, avistou a luz fraca do celular. Ele começou a se mover silenciosamente, se aproximando de pouco a pouco. Ele pegou um galho do chão e o arremessou para longe, criando um som. Henrry se virou para ver o que tinha feito o barulho, abrindo uma brecha para o homem se aproximar rapidamente pelo outro lado. Quando Henrry virou o rosto, o golpe veio rápido. O soco atingiu o lado direito do seu rosto, e ele desmaiou. 











Quando ele abriu os olhos, tudo está confuso. A sua cabeça lateja, e o frio da noite agora parece ainda mais cruel. Ele tentou se mexer, mas percebeu que está amarrado a uma árvore. 

O seu olhar correu pelo ambiente, e as mesmas cinco pessoas estão ao seu redor, mas agora o encaram com sorrisos que fazem o seu sangue gelar. 

— O que vocês querem comigo? — ele perguntou, com a sua voz trêmula. 

Um  dos  homens  se  aproximou,  com  uma  faca  girando nas mãos. Ele agachou-se na frente de Henrry, sorrindo como um predador brincando com a sua presa. 
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— Ah, acordou. — ele passa a faca de leve pelo braço de Henrry e continua. — Era você que estava xeretando, então é você que precisa falar aqui. 

— Eu não… não queria fazer mal nenhum! Eu só estava curioso…  Por favor, eu juro! — ele implorou. 

O homem riu, inclinando-se para mais perto. 

— Curioso? Entendi. Eu acredito em você, mas sabe… A gente não pode correr riscos. Além disso… — ele olhou para os amigos e sorriu. — Estamos com fome. 

— Eu… Eu não tenho comida! — ele tentou argumentar. 

O homem riu mais alto. 

— Ah, mas você tem algo… — o homem com a faca perto do pescoço dele, conclui. — Você! 

Antes que Henrry pudesse reagir, o homem enfiou a faca no seu ombro, entrando nos seus músculos e cortando o osso por dentro. O grito que ele soltou ecoou pela floresta, carregado de dor e um desespero anormal. Tudo começou a passar pela sua mente, sua infância, seus pais, Kazuto, o treinamento. Ele havia chegado tão perto de respostas, e agora parece que tudo está acabado. 

O homem gira a faca lentamente, fazendo raspar no seu osso por dentro, caindo mais sangue sobre o seu corpo. Henrry sentiu que a sua visão ficar turva, quase perdendo a consciência. 

Um dos homens, percebendo que ele está prestes a desmaiar, pegou uma lenha que está vermelha em brasa, e encostou-a na ferida.  Derretendo  parte  da  sua  pele  envolta  do  machucado, mantendo Henrry consciente. 

—  Me mata logo!  — ele fala ofegante, sentindo o seu corpo tremer de dor. 

O homem riu, pegando um facão. 
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— Você quer bancar o machão agora? — ele coloca o facão na boca de Henrry. 

De repente, uma voz ecoou acima deles. 

— Depois de todo o treinamento que eu te dei, é assim que você desiste? 

Henrry levantou o olhar, e sentado num galho acima, o rapaz desconhecido, que encontrou mais cedo o observa. 

—  Então  você  está  vivo…  Eu  sabia.  —  ele  murmurou, com a consciência quase se apagando. 

Kazuto  desceu  rapidamente,  e  o  homem  que  está  na frente de Henrry, olha ao redor, vendo os corpos de seus amigos ao chão, que foram mortos num instante. Sem hesitar, ele começou  a  fugir,  mas  Kazuto  o  ignorou.  Ele  cortou  as  cordas  que prendiam Henrry, ajudando-o a se levantar. 

— Vou te levar pra uma amiga que pode cuidar disso. 

Ele  começa  a  apertar  o  passo,  com  o  corpo  de  Henrry apoiado no seu ombro. A floresta ao redor está envolta num silêncio quase sobrenatural, interrompido somente pelo som das folhas secas estalando sob os seus pés. 

O vento gelado parece atravessar as suas roupas, mas Kazuto não diminui a marcha. Ele olhou brevemente para Henrry, cujas feições estão pálidas e tensas. 

— Você precisa aguentar só mais um pouco, a gente está quase chegando. 

Ele, mesmo  ferido,  não  conseguiu  segurar as suas perguntas. 

— Kazuto, por onde você andou todos esses anos? — a sua voz é fraca, mas carregada de frustração. 

Ele suspirou, ajustando Henrry no seu ombro. 

— Você tá ferido agora, outra hora conversamos. 
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 — Eu quero saber agora!  — Henrry disse mais alto, a sua voz ecoando pela mata. —  Eu esperei por 10 anos! 

Kazuto parou por um instante, fechando os olhos como se procurasse forças. 

— Eu entendo como você se sente, mas a gente precisa cuidar do seu ferimento primeiro. Depois, prometo que vou te explicar tudo. 

Enquanto  os  dois  caminham,  a  tensão  diminuiu  um pouco, e ele começou a falar, com sua voz baixa, quase como se não quisesse que a floresta ouvisse. 

— Eu ia voltar antes, mas… — ele fez uma pausa, como se mudasse o que ia dizer.  — Eu voltei pra te dizer algo que descobri sobre a sua fa— 

Antes  que  pudesse  terminar,  Henrry  o  interrompeu, apontando para algo à frente. 

— É uma casa? 

Kazuto olhou na direção que ele indicava e fez que sim com a cabeça. 

— A gente chegou. 

A  casa  é  pequena,  com  uma  aparência  modesta,  mas existe algo acolhedor nela. O telhado está coberto de musgo, e as janelas têm cortinas de tecido simples. Uma luz suave escapa pelas frestas, contrastando com a escuridão da floresta. Kazuto subiu os degraus da varanda e bateu na porta de madeira. 

Henrry, ainda apoiado nele, tentou retomar a conversa. 

— O que você descobriu? O que você queria me falar sobre minha... 

Kazuto levantou a mão, pedindo silêncio. 

— Fica quieto. Ela está vindo. 
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Do outro lado  da porta, passos leves se aproximam. O 

som de trincos sendo destrancados ecoou, e a porta se abriu lentamente, revelando uma jovem de cabelos longos e azuis que brilham sob a luz da lâmpada. A sua pele é clara, e os seus olhos tinham um tom de azul profundo, quase hipnotizante. 











— Desculpa te incomodar essa hora, mas será que pode dar uma mãozinha? — perguntou Kazuto, com a voz carregada de uma suavidade incomum. 

Ela ergueu uma sobrancelha, lançando aos dois um olhar desconfiado. 

— O que você aprontou agora? — disse, cruzando os braços. 

Apesar do tom irritado, ela deu passagem para os dois. 

Kazuto ajudou Henrry a entrar e o colocou cuidadosamente no sofá. 

—  Tivemos  um  pequeno  imprevisto  no  caminho  e  ele acabou se machucando. O ombro tá com um corte fundo... mas achei que você poderia cuidar disso — explicou. 

O olhar dela pousou em Henrry, e a expressão rígida suavizou ao ver o estado dele. 

— Eu já volto, vou buscar uma pomada que vai ajudar na cicatrização. 

Ela desapareceu por uma porta lateral, deixando os dois sozinhos. 

Henrry olhou para ele que está em pé, tentando ignorar a dor latejante no seu ombro. 

 



O InIcIO a PartIr dO descOnhecIdO 

— Ei… Quem é essa garota? 

Kazuto sorriu de canto. 

— O nome dela é Ágata, é uma velha amiga que eu conheci nesses 10 anos. 

Antes que Henrry pudesse dizer mais alguma coisa, ela retornou com um pequeno pote nas mãos. 

— Pode tirar a blusa, Henrry. Preciso passar a pomada no machucado. — ela se senta ao seu lado no sofá, preparando a pomada nas suas mãos. 

Ele hesitou por um momento, e o seu rosto ficou vermelho. 

— Tudo bem… — disse ele, puxando a blusa com dificuldade. 

— Pode doer um pouco, tá? — avisou Ágata, pegando um pano ao lado, ensopado de álcool. 

Henrry cerrou os dentes quando ela começou a limpar a ferida. A dor é intensa, mas ele suportou em silêncio. Quando Ágata aplicou a pomada, uma sensação de queimação tomou conta do seu ombro, e ele deixou escapar um gemido baixo. 

— Não se preocupa, logo vai se curar. — disse ela com um sorriso gentil. 

— Obrigado… — Henrry respondeu, com a sua voz carregada de gratidão, colocando a sua blusa novamente. 

Kazuto,  que  observava  a  cena,  interveio  olhando  para ela. 

— Ágata, pode deixar a gente um pouco sozinhos? Preciso conversar com ele. 

Ela concordou com a cabeça e levantando-se. 

— Vou estar lá atrás, caso precisem de alguma coisa. 

Ele sentou-se ao lado de Henrry no sofá. 
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— Então… Você deve estar cheio de perguntas. Eu prometi que ia responder, pode começar. 

Ele inclinou-se de lado, com os olhos fixos em Kazuto. 

— Perguntas? Você sumiu por 10 anos… me conta tudo! 

—  É…  eu  sei.  —  ele  dá  um  leve  suspiro,  passando  as mãos pelo cabelo. 

Antes dele começar, Henrry o questiona rapidamente. 

— Me responde uma coisa primeiro, o que era aquela be-bia que você me deu? 

Kazuto pegou a mochila ao lado e a abriu, retirando um pequeno frasco, com um líquido vermelho brilhante. 

— Isso aqui. — respondeu, segurando o frasco entre os dedos. — É algo que a Ágata preparou pra mim. Uma bebida especial, por assim dizer. 

— E o que exatamente isso faz? — Henrry fica curioso com os olhos fixos no frasco. 

—  Ele  libera  o  potencial  que  uma  pessoa  pode  ter  no corpo dela, habilidades, poderes, chame como quiser. — ele colocou o frasco de volta na mochila e olhou diretamente para ele. 

— Agora, é só uma questão de tempo pra descobrir a verdade... 

— Potencial? O que você quer dizer. — Henrry fica confuso. 

— Esse, é um dos motivos pelo qual eu voltei. Agora que você bebeu, a gente vai tirar a prova, se você é ou não um guardião. 

Henrry sentiu um gelo pelo corpo todo, com a ideia de obter poderes e de se tornar um Guardião. Ele recostou-se no sofá, cruzando os braços, tentando esconder o sorriso que começa a surgir. 
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— Caramba…será que é possível? — ele olhou para o Kazuto  com  entusiasmo.  —  Explorar  o  mundo,  enfrentar  monstros, descobrir o que está lá fora… tudo isso de verdade. 

Kazuto retribuiu o sorriso, mas sua expressão logo se tornou séria. 

— Sim, mas não se esquece, com isso vem uma responsabilidade bem grande. Não é só sobre explorar, mas também envolve proteger. 

Henrry fez um aceno com a cabeça, e o brilho nos seus olhos permanecendo. 

— Eu sei. Mas isso é tudo o que eu sempre quis… 

Antes que ele pudesse continuar com as suas perguntas, uma dor súbita atravessou a sua cabeça como uma lâmina. Ele levou a mão ao olho esquerdo, gemendo de dor, enquanto se inclina para frente. 

—  AAAH!  — gritou, sentindo uma dor insuportável crescer dentro de si, como se algo estivesse tentando rasgá-lo por dentro. 

Kazuto levantou-se imediatamente ao ver ele gritar. 

— Henrry, o que está acontecendo? 

O  sangue  começou  a  escorrer  lentamente  do  canto  do olho  dele,  manchando  a  sua  mão  e  pingando  no  chão.  Nesse momento, Ágata entrou correndo na sala. 

— O que está acontecendo? — ela perguntou, a voz firme e direta. 

Kazuto  olhou  para  ela  rapidamente,  tentando  manter Henrry consciente. 

—  Acho  que  as  habilidades  dele  estão  despertando  de forma descontrolada. 
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Ele soltou um último gemido antes de perder a consciência. O seu corpo relaxou nos braços de Kazuto, que o segurou com cuidado. 

— Ele vai ficar bem? — Ágata perguntou, aproximando-se, o seu tom de voz mais suave agora. 

Kazuto suspirou, ajustando Henrry nos braços. 

— Agora, não tem muito o que fazer. Ele precisa descansar. Só o tempo vai dizer como isso vai evoluir, acho melhor levar ele pra casa. 

Ágata cruzou os braços e se encostou no batente da porta, observando Kazuto ajeitar Henrry. O silêncio entre os dois é pesado, mas não desconfortável. Como se houvesse muito a ser dito, mas nenhuma palavra fosse suficiente. 

— Então… — ela começou, procurando as palavras. — 

Vai desaparecer de novo? 

Kazuto ergueu os olhos para ela com um sorriso discreto. 

— Você sabe que eu sempre volto. 

Ágata estreitou os olhos, dando um passo à frente. 

— Não é bem isso que os seus últimos sumiços mostra-ram — disse ela, parando a poucos metros dele. A expressão é dura, mas a leve tremedeira na voz revela mais do que ela queria demonstrar. 

Kazuto riu baixinho, com um som curto e quase inaudí-vel. 

— Eu nunca fico longe de você por muito tempo... 

Ágata inclinou a cabeça, avaliando-o, mas suavizou a expressão, como se tivesse decidida poupar aquela batalha, pelo menos por agora. 



 



O InIcIO a PartIr dO descOnhecIdO 

—  Vou  acreditar  dessa  vez  —  disse  ela,  fazendo  uma breve pausa. — Mas se você me deixar esperando de novo... — 

Ela não terminou a frase, deixando o silêncio completar a ameaça. 

— Eu prometo que vou voltar. — ele respondeu com um tom leve, mas sincero. 
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